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É importante, caríssimos,  que o es-
porte permaneça uma brincadeira!  

Somente se permanece brincadeira faz 
bem ao corpo e ao espírito! E justo por-
que vocês são atletas, convido-os não 
somente a jogar, como já fazem, mas 
existe algo mais: a dedicarem-se na 
vida como o fazem no esporte. En-
volver-se na busca do bem, na Igreja e 
na sociedade, sem medo, com coragem 
e entusiasmo. Dedicar-se aos outros e 
a Deus, não contentar-
se com um “empate”  
medíocre, dar o melhor 
de si mesmo, gastando 
a vida pelo que real-
mente vale e dura para 
sempre. Não contentar-
se destas vidas mornas, 
vidas “mediocremente 
empatadas”, não, não! 
Andem pra frente, bus-
cando a vitória sempre! 
Possa esta Copa do 
Mundo acontecer com 
toda a serenidade e a 
tranquilidade, sempre 
no respeito recíproco, 
na solidariedade e na 
fraternidade entre homens e mulheres 
que se reconhecem membros de uma 
única família. Além de uma festa do 
esporte, esta Copa do Mundo de fu-
tebol possa transformar-se numa festa 
de solidariedade entre os povos. O es-
porte, de fato, é um instrumento para 
comunicar os valores que promovem 
o bem da pessoa humana e ajudam a 
construir uma sociedade mais pacífi ca e 
fraterna. Pensemos à lealdade, à perse-

verança, à  amizade, à partilha e à solida-
riedade. Três lições da prática esportiva, 
três comportamentos essenciais jogam 
a favor da paz: a necessidade de “exer-
citar-se” o “espírito esportivo” e o res-
peito pelos adversários.  Se para vencer 
é necessário treinar, podemos ver, nes-
ta prática esportiva, uma metáfora da 
nossa vida. Na vida é necessário lutar, 
“exercitar-se”, empenhar-se para obter 
resultados importantes. O espírito es-

portivo nos dá, deste 
modo, uma imagem 
dos sacrifícios neces-
sários para crescer 
nas virtudes que cons-
troem o caráter de 
uma pessoa. Se para 
melhorar uma pessoa 
se faz necessário um 
treinamento contínuo 
e intenso, mais ainda 
deverá ser investido 
para se chegar ao en-
contro e à paz entre 
indivíduos e entre 
povos “melhorados!” 
Importante também é 
o “fair play”, porque 

o futebol pode e deve ser uma escola 
para a formação de uma cultura do en-
contro que leve harmonia e paz entre 
os povos. Para vencer é preciso superar 
o individualismo, o egoísmo, todas a s 
formas de racismo, de intolerância e de 
instrumentalização da pessoa humana. 
Portanto, ser “individualistas” no fute-
bol representa um obstáculo ao sucesso 
do time; mas se somos “individualistas” 
na vida, ignorando as pessoas que nos 

Para vencer a Copa

circundam, o prejuízo vai pra toda a so-
ciedade. O segredo da vitória no campo, 
mas também na vida, reside no saber res-
peitar o meu companheiro de time, como 
também o meu adversário. Ninguém ven-
ce sozinho, nem no campo, nem na vida!  
Que ninguém se isole e se sinta excluído! 
E se, é verdade que no fi nal deste Mun-
dial, somente uma seleção nacional pode-
rá levantar a taça como vencedor, apren-
dendo as lições que o esporte nos ensina, 
todos seremos vencedores, reforçando os 
laços que nos unem.

resultados importantes. O espírito es-

nas virtudes que cons-

treinamento contínuo 

indivíduos e entre 
povos “melhorados!” 

(Rádio Vaticana)

Video-mensagem do Papa Francisco para a Copa do Mundo 2014

ROMA, Itália – O Conselho Geral 
reuniu-se ordinariamente em Roma 

de 16 a 19 de junho. Junto às comuns 
práticas de caráter jurídico-administrati-
vas aconteceu também o encontro para 
os novos ministros, já previsto no calen-
dário entre 22 e 29 de junho, em Frascati. 
Trata-se de um importante compromisso 
anual do próprio Conselho e de todos 

os organismos da Cúria geral com os 
confrades que iniciam seu ministério de 
animação das Circunscrições. Depois, 
dentre os diversos assuntos em pauta, 
tratou-se do iminente retorno da fraterni-
dade da Cúria à Via Piemonte bem como 
dos passos até aqui dados para a celebra-
ção do próximo CPO. Dentre as decisões 
tomadas nesta ocasião, destacamos:

- Aceitação da demissão do ofício de 
Conselheiro provincial apresentada por 
fr. Vojtěch Drahomir;
- Província Flandro-Belga : Após a de-
missão de Vigário provincial solicitada 
por fr. Hugo Gerard, foi nomeado como 
4ºConselheiro fr. Luc Vansina;
- A Custódia da Turquia tornar-se-á em 

Reunião do Conselho Geral
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E M  E V I D Ê N C I A
A  F O R M A Ç Ã O  N O  T I M E  C A P U C H I N H O

São Paulo, em 
sua primeira 

carta aos Corín-
tios, escreve: “Vo-
cês não sabem 
que no estádio to-
dos os atletas cor-
rem, mas só um 
ganha o prêmio? 
Portanto, correm, 

para conseguir o prêmio. Os atletas 
se abstêm de tudo; eles, para ganhar 
uma coroa perecível; e nós, para 
ganharmos uma coroa imperecível”     
(1 Cor 9,24-25). Sabemos quanto 
é exigente a vida para um atleta de 
alto nível.  As exigências são cada 
vez maiores. O que era um lazer e 
tempo de degustar a vida na compa-
nhia de outras pessoas, passou a ser 
uma profi ssão marcada pela concor-

rência. Frequentemente o outro não 
é apenas um adversário, mas, um 
concorrente que precisa ser venci-
do. O concorrente não é apenas o 
adversário do outro time, mas, meu 
próprio companheiro pode ser meu 
concorrente que deseja me excluir 
para ele poder participar. O que era 
um tempo de festa, se tornou uma 
batalha cruel e excludente: no cam-

po só há lugar para onze.  Se chega 
um outro, é preciso excluir alguém. 
O importante é vencer, derrotar, se 
possível, humilhar o outro. Para que 
isso seja possível há um treinador 
com plenos poderes de orientar e 
motivar,  de incluir ou excluir, de 
exigir sempre mais até o limite físico 

e emocional. No entanto, o melhor 
treinador do mundo, nada consegui-
rá se não dispor de atletas hábeis, 
dispostos a dar o próprio sangue 
pela causa. O atleta deve corres-
ponder, se superar, vencer ou então 
sairá de cena. Quanto sacrifício, 
quanto empenho, quanta renúncia e 
dedicação! Quanto tempo emprega-
do, quanto treino,  quanto exercício, 
quanto esforço para ser sempre 
melhor, para ser o melhor! 
Para que tudo isso? Por uma coroa 
perecível, por uma glória transitória. 
Não é minha intenção emitir juízo 
moral sobre o que é dito acima, 
nem me posicionar a respeito de 
toda a polêmica em torno da reali-
zação da copa do mundo no Brasil. 
Apenas me pergunto: Que lição 
tudo issso me traz? Que ensina-

mentos posso haurir para nossa 
vida de frades?  Particularmente o 
que me sugere tudo isso para nossa 
formação, tanto permanente como 
inicial?  Podemos e necessitamos 
não concordar com muitas coisas 
que acontecem nos gramados e fora 
deles, porém, não podemos não nos 
darmos conta de como nossa vida, 
se comparada com toda essa reali-
dade,  carece de brilho, de vibração, 
de uma causa que nos catalise e 
impulsione para uma vida doada 
até o fi m.  Penso nos cristãos da 
primeira hora do cristianismo, nos 
incontáveis mártires de ontem e de 
hoje, no menino Tarcisio, na adoles-
cente Inês, no ancião Inácio. Esses 
sim nos deixaram uma mensagem 
de radicalidade sem concessão! 
Certos ambientes dito formativos, 
às vezes, me dão uma sensação de 
céu cinzento, sem sol, sem esperan-
ça. Frequentemente tememos os 
desafi os ou nos contentamos com 
muitas e belas refl exões que não 
movem e não conduzem a parte 
nenhuma. Formar para nossa vida é 
possível quando a refl exão se torna 

prática e exercício, treino continu-
ado. Exercício, porém, não apenas 
eventual. Os valores de nossa vida 
serão internalizados  na medida 
em que os exercitarmos regular, 
diariamente e por longo tempo. 
Nesse processo, o agente principal 
é o próprio formando. Sem seu 
particular empenho e dedicação, 
nem o melhor formador do mundo 
(treinador), nem o Espírito, primei-
ro formador,  vão dar conta.  O 

processo formativo para nossa vida, 
em todos os seus níveis, é graça do 
Senhor e tarefa humana. Por isso, 
formando, formador, fraternidade 
formativa, trabalho em equipe,  par-
ticipam com empenho, confi ança e 
perseverança para que esse processo 
seja possível. Espero, talvez com 
ingenuidade, que toda essa energia 
do dito  maior espetáculo espor-
tiva da terra, nos contamine, nos 
envolva para muito mais vibrarmos 
com nossa vida, com nosso proces-
so formativo e com nossa missão.  
Certamente seríamos presença 
muito mais signifi cativa no meio ao 
nosso mundo, carente de testemu-
nhas e mestres.
Em tempo: No 
time de Jesus 
Cristo, não 
há excluídos. 
Todos podem 
participar sem 
ferir, sem esfo-
lar, sem expul-
são.    

A formação
no time Capuchinho

Fr. Sergio Dal Moro, OFMCap
Conselheiro Geral
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breve Delegação provincial da Provín-
cia Emília Romagna;
- A reunião de junho de 2015 será de 
duas semanas de 8 a 19 do mês;
- fr. Joaquim Hangalo  foi nomeado 
Vigário da fraternidade da Cúria, su-
cedendo neste serviço a Fr. Massimo 
Rosina que continua na Cúria como se-
cretário pessoal do Ministro geral.

BANGALORE, Índia –  Junto 
ao “Franciscan Institute of 

Spirituality” (FISI) de Bangalo-
re, de 1 a 2  de junho, aconteceu 
o encontro dos novos ministros ( 
7 províncias) eleitos entre janei-
ro e junho deste ano. Animaram 
o encontro: fr. Štefan Kožuh, Vi-
gário geral, fr. Michael Fernan-

des, Conselheiro geral, fr. Albert 
D’Souza, Vice-Procurador geral 
e fr. Clayton Fernandes, Secre-
tário Geral. Presentes ainda o 
Presidente da CCMSI fr. Raphie 
Paliakkara e o Secretário da Con-
ferência fr. A. J. Mathew. Ao todo 
participaram 36 irmãos.

Reunião do Conselho Geral

ROMA, Itália – O Colégio 
São Lourenço de Brindes, 

em Roma, foi o lugar da reunião 
extraordinária do novo grupo de 
“Project Managers”, membros 
do Departamento d Solidarieda-
de Econômica  da Ordem. O en-
contro aconteceu de 17 a 20 de 
junho numa agradável atmosfera 
de fraterna colaboração.  Confor-
me a recente reforma do estatuto 
da Solidariedade, o número dos 
“Project Managers” foi aumen-
tado de três para sete, portanto, 
foi uma ótima oportunidade para 
acolher os novos membros e tam-

bém estudar de modo aprofunda-
do a situação atual das Conferên-
cias  dos Capuchinhos em todo o 
mundo e a projeção para o futuro. 
Recordamos que são tarefas dos 
Project Managers e da Comissão 
da Solidariedade  Econômica In-
ternacional, o estudo e avaliação 
dos pedidos de subsídio para as 
missões, formação inicial e pro-
jetos que chegam todo ano ao 
Departamento de Solidariedade. 
Agradecemos aos irmãos pelo 
precioso serviço prestado à Or-
dem.

ROMA, Itália – Como acontece nor-
malmente, o fi m da reunião do Conse-
lho geral coincide com o Capítulo lo-
cal da Cúria geral. Nesta ocasião – dia 
20.06 – o Ministro geral, Fr. Mauro, 
anunciou a nomeação do novo Vigário 
da fraternidade, Fr. Joaquim Hangalo, 

“irmão leigo” 
– sublinha o 
Ministro – 
p r ove n ie n t e 
da Custódia de 
Angola e atu-
al responsável 
pelo setor in-
formático da 
Cúria. Dese-
jando ao nosso irmão bom percurso 
no novo serviço, exprimimos gratidão 
a Fr. Massimo Rosina, secretário pes-
soal do Ministro geral, que exerceu até 
agora este serviço de maneira fraterna 
e generosa.

Novo Vigário da Fraternidade
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PÁDUA, Itália – O rosto de 
Santo Antônio de Pádua 

foi reconstruído e apresentado 
publicamente em Pádua de 12 
a 22 de junho passado. E não 
foi um milagre, mas resultado 
da tecnologia e colaboração 
entre especialistas. O designer 
3D brasileiro Cícero Moraes, 
reconstruiu o rosto do santo “às 
escuras”, sem conhecer-lhe a 
identidade. Quando lhe foi re-
velado que se tratava não de um 
fi lósofo ou um cavaleiro, mas de 
Santo Antônio de Pádua e Lis-
boa, fi cou primeiro surpreso e 
depois profundamente comovi-
do. “ É de fato o que impressio-
na – comentou- “Foi-me envia-
da uma mensagem na qual se lia 
o nome do rosto que reconstruí: 
‘Santo Antônio de Pádua’... No 
momento nem entendi... senti 
como um choque elétrico. Para 
mim foi uma grande honra e um 
grande susto olhar nos olhos o 
santo. Também os meus cola-
boradores quando lhes disse a 
identidade daquele rosto, bem 
português, fi caram estarrecidos. 

Tinham-me comunicado somen-
te os dados essenciais: homem, 
36 anos, caucasiano. A cada 
passo me perguntava quem fosse 
aquele homem. Quando soube, 
fi quei sem palavras. Mesmo 
que eu não seja particularmente 
religioso, senti uma grandíssima 
responsabilidade. Milhões de 
pessoas no mundo agora pode-
riam ver a face de seu santo”.

Riconstruído 
o rosto de Santo Antônio

Enviado o Questionário para o VIIIº CPO
ROMA, Itália – Com uma carta de 08 de ju-
nho passado, Solenidade de Pentecostes, o 
Ministro geral através da Comissão Prepara-
tória por ele constituída, enviou aos Minis-
tros, Custódios e a todos os frades da Ordem, 
o questionário para o próximo Conselho Ple-
nário da Ordem – VIIIº CPO- com o tema 
“A Graça de Trabalhar. Com tal instrumen-
to  pretende-se ouvir cada irmão sobre este 
importante evento, envolvendo todos na 
refl exão e na preparação do instrumentum 
laboris para oferecer um olhar sempre mais 
amplo aos delegados do CPO. São propostos 
dois tipos de perguntas: aquelas pessoais - 
reservadas à refl exão pessoal de cada frade - e 
aquelas para a fraternidade, a serem parti-
lhadas num capítulo local ou assembleia, cujo 
resumo das respostas deverá ser enviado atra-
vés do módulo on line  (www.ofmcap.org e 
www.ofmcap.net) disponível exclusivamente 
aos Superiores maiores, assim como indica a 
mesma carta do Ministro geral. As respostas 
devem chegar à Comissão até o próximo dia 
04 d e outubro.

Dedicada uma rua a um Capuchinho
CÓRDOBA, Espanha – Dia 31 de maio 
em Sotogordo ( Puente Genil- Córdoba) 
foi dedicada uma rua da cidade ao sacerdo-
te capuchinho Fr. Rafael Pozo , jornalista 
e fundador da “Associaciòn Paz y Bien”; 
proposta acolhida unanimemente  por todos 
os grupos políticos do município.Junto ao 
prefeito, Fr. Rafael cortou a fi ta de inaugura-
ção na presença de diversas representações 
da sociedade civil que o admiram e agrade-
cem pelo relevante trabalho social por ele 
realizado sobretudo com as pessoas porta-
doras de defi ciência. Nas suas palavras de 
agradecimento, Fr. Rafael recordou, sobretu-
do a necessidade de não perder “ a via” dos 
valores, única estrada que verdadeiramente 
importa na vida.

Nomeação como Administrador apostólico
CHAPECÓ, Brasil – O Santo Padre Fran-
cisco, nomeou administrador apostólico da 
diocese de Chapecó, sul do Brasil, nosso 
confrade e ex-Defi nidor geral, Dom José 
Gislon, ordinário de Erexim. A ele nossas 
orações e votos de um bom trabalho pastoral 
na sua diocese e bom êxito no novo encargo 
como administrador apostólico.

ASSIS, Itália – Assis se 
prepara para a primei-

ra edição  de  “ASSISI: PAX 
MUNDI”,  Festival Interna-
cional de Música Sacra Fran-
ciscana que acontecerá de 16 
a 19 de outubro deste ano, nos 
locais franciscanos de Assis. 
O evento é promovido e  or-
ganizado pelas Famílias Fran-
ciscanas em colaboração com 
a Capela Musical da Basílica 
Papal de S. Francisco. Uma 
manifestação não competitiva 
da qual podem participar se-
jam grupos corais que instru-
mentais de qualquer país ou 
nação. O objetivo de tal even-

to é contribuir para a promo-
ção de uma cultura da música 
sacra, em particular daquela 
ligada por inspiração ou com-
posição à fi gura de São Fran-
cisco e ao mundo franciscano. 
Através do encontro de vários 
grupos corais e instrumentais, 
deseja-se testemunhar que é 
possível desenvolver uma cul-
tura de paz e de colaboração 
entre os povos e culturas di-
ferentes no espírito de Assis. 
Para participar e inscrever-se:
www.fraticappucciniassisi.it
assisipaxmundi@libero.it

Assisi Pax Mundi: Festival Internacional de 
Música Sacra Franciscana


